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Apesar das prioridades que sublinhamos, é fundamental 
manter um conjunto de eixos dinâmicos, indispensáveis 
à concretização dos nossos grandes objetivos. 

Na educação, mantendo uma aposta firme nesta área 
de atuação municipal, com uma grande proximidade a 
todos os seus agentes, desde as famílias às escolas, 
bem sabendo que um bom desempenho nesta área é 
talvez a maior garantia de condições de igualdade entre 
os cidadãos. Além do mais, os mais desprotegidos 
precisam mais da escola pública e de uma escola 
pública melhor, não apenas pelo que importa em 
termos de qualificações e desenvolvimento social, mas 
como instrumento de liberdade.

Nos serviços públicos, essenciais em todos os 
territórios, dado que na nossa organização moderna 

de vida, não é possível viver sem serviços públicos de 
qualidade, muito menos na sua completa ausência, por 
serem essenciais ao nosso desenvolvimento.
Temos que continuar disponíveis para todos, com 
uma visão regional aberta e de serviço. Moimenta da 
Beira é hoje, em todo o distrito e em toda a região, o 
concelho cujo tribunal mais concelhos vizinhos serve, 
agora também com a valência de Família e Menores, ao 
mesmo tempo que os nossos serviços de saúde, servem 
hoje uma vasta área em toda a região, com o nosso 
Serviço de Urgência Básico, mas agora também com 
serviço de radiologia para todos e, mais recentemente, 
também para todos, com serviço de medicina dentária. 

Nas finanças municipais, porque temos que continuar 
a sua consolidação, apesar de depois de um grande 
esforço de desendividamento, a Câmara Municipal de 
Moimenta da Beira ter hoje uma situação financeira 
estabilizada e sustentável. Não se trata apenas de 
garantir mais dinheiro para investir, é sobretudo uma 
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Estamos a iniciar uma nova etapa na nossa vida em 
comum, no concelho de Moimenta da Beira. Os próximos 
dias servirão para escolhermos quem queremos que 
governe este nosso espaço territorial, nos diversos 
órgãos, ao longo dos próximos quatro anos.

Estou pronto para partilhar convosco mais quatro anos 
das nossas vidas, mantendo a mesma determinação de 
sempre, que colho em cada um de vós, dia após dia, 
ano após ano, sabendo que quanto maiores forem os 
problemas que temos que enfrentar, mais juntos temos 
que estar, na defesa dos nossos superiores interesses, 
sem demagogia nem desfalecimento.

Sei bem das dificuldades que vamos enfrentar, mas sei 
que somos capazes de as vencer, estando juntos, como 
tem acontecido.
É esta abordagem de progresso e paz social, onde todos 
contam, que tem permitido construir um concelho mais 
próspero e solidário. 

É assim que queremos continuar, olhando para todos 
de igual forma, dando apenas prioridade aos que mais 
precisam.

Estamos aqui com uma legitimidade reforçada. Estamos 
aqui com Uma força nova. A força da lealdade, da 
humildade, do serviço público a favor de todos, sem 
exceção.

Porque colaborámos com todos ao longo do mandato 
que agora termina, mesmo com aqueles que agora 
se nos opõem, os mais previsíveis, por num ou 
noutro momento terem discordado de nós, e os mais 
imprevisíveis, por nunca terem dito uma palavra 
discordante, muito pelo contrário. Mas é a vida: é 
assim que encaramos a política e o serviço público 
a que nos dedicamos, enquanto autarcas. Estamos 
verdadeiramente ao serviço de todos e é assim que 
queremos continuar.

Caros amigos



questão de liberdade. Nunca seremos livres de fazer 
as nossas próprias opções em situação de sobre-
endividamento.

Na ação social em que vamos manter-nos lado a lado 
com as nossas instituições notáveis, aproveitando o 
melhor que cada uma delas dá para a sociedades que 
somos. 
A Força Nova é esta visão integradora, em que não 
prescindimos de ninguém, em que contamos com a 
energia e criatividade de todos, na maior liberdade.
Esta sociedade que construímos, em que acreditamos 
e em que cuidamos uns dos outros, é verdadeiramente 
o nosso caminho.

No desporto, por ser uma atividade capaz de 
proporcionar saúde e bem-estar a quem a desenvolve. 
Mas o Desporto é mais do que isso: é também uma 

atividade social de grande relevância. De tal forma que 
o grau de desenvolvimento das sociedades modernas 
também se mede pelo grau de desenvolvimento 
desportivo. 
O desporto é no nosso meio uma das atividades mais 
democratizadas, e felizmente mais acessível a todos, 
sendo cada vez mais um direito de cidadania.

No desenvolvimento económico, por ser nesta área 
do desenvolvimento que temos que estabelecer a 
nossa grande aposta, fixando aí as nossas amarras, 
com políticas públicas amigas das empresas e dos 
empresários.
Temos que reforçar as nossas condições de 
competitividade, estabelecendo sempre uma visão e 
uma atuação de nível regional. O nosso caminho é o das 
parcerias entre os diversos atores, públicos e privados, 
numa relação em que, claramente, todos podem 
ganhar. A criação de redes de interesses comuns, com 
destinatários também comuns, será a nossa melhor 

aposta. A nossa diversidade e a qualidade dos nossos 
produtos e do nosso território são uma excelente base 
de partida. Por serem, todos, produtos culturais, dão-
nos a garantia da diferenciação e da perenidade, apesar 
de evolutivos, como se pretende.

Na coesão territorial, mantendo uma grande 
preocupação em termos de coesão interna, entre todas 
as nossas freguesias e até todos os pontos do nosso 
concelho.
Não acreditamos em territórios desenvolvidos de forma 
assimétrica. Este grande concelho de Moimenta da 
Beira não pode dispensar, e não dispensa, nenhuma 
das suas partes, por mais pequena ou mais distante 
que seja.
Mas já não trabalhamos só para nós, nem podemos 
fechar-nos sobre nós próprios. Seria a nossa desgraça.
Olhamos para a coesão territorial como um instrumento 
imprescindível do nosso desenvolvimento e até da 
nossa sobrevivência enquanto sociedade organizada, 

tal como a conhecemos e temos obrigação de a 
defender, até às últimas consequências.
Temos que ser fortes e determinados na defesa dos 
princípios da coesão, tanto na região norte como no 
país. Não podemos continuar a permitir a sangria a que 
temos sido votados.
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Minhas amigas e meus amigos

Vamos continuar a ser um concelho que faz da sua 
liberdade e iniciativa a maior arma. Onde todos 
contribuem para todos, onde ninguém tem medo 
de ninguém. Onde a iniciativa e responsabilidade 
de cada instituição e de cada pessoa conta. Onde 
a Câmara, ainda que pudesse parecer fácil, não 
toma o lugar de ninguém, porque respeita todos o 
não pode perder esta Força Nova de colaborarmos 
todos.

Esta proximidade e confiança, em que todos 
contam e em que tratamos uns dos outros, e mais 
dos que mais precisam, é a Força Nova que nos 
une, nos transforma e nos abre novos horizontes.
A mobilização da energia de cada um a favor de 
todos, e de todos a favor de cada um, é a Força 
Nova que nos faz avançar.

Quero acompanhar-vos a todos, dia a dia, dando 
com cada um de vós o nosso melhor, sem olhar 
às dificuldades que sempre tivemos e que vamos 
continuar a enfrentar.

Aprendi convosco a não me resignar e não me 
resignarei, nem deixarei ensombrar o nosso 
destino por qualquer aparente fatalidade. 

Estou muito confiante no que temos feito juntos, 
no que nos propomos fazer e na capacidade que 
temos para concretizar.

Mas confio especialmente em si porque nos 
conhecemos bem e nunca faltámos uns aos 
outros, nem vamos faltar desta vez!

Temos bem a noção que não terminaremos 
nada, que tudo depois de nós vai continuar. Mas 
também não prescindiremos de fazer o que nos 
compete, não regatearemos esforços, até ao 
último dia do mandato a que nos candidatamos, 
para vos acompanhar na procura incessante das 
melhores condições de desenvolvimento para o 
nosso Povo, seguindo sempre juntos.
É este apelo de unidade que me fará correr 
convosco, ao longo dos próximos quatro anos. 
Creio que devo isso a todos.
Sim, cá estaremos, como sempre, ao lado das 
nossas instituições livres, das nossas empresas 
arrojadas e da nossa gente determinada.

Sim,
seguiremos juntos,
com uma Força Nova, construindo o futuro que 
queremos, que depende de nós e que não pode ser adiado.

Seguimos juntos, porque juntos somos invencíveis!

Viva Moimenta da Beira!


